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Capítulo 1

			 

			Os olhos azuis de Angelo Gordon semicerraram-se com interesse.

			– Tens a certeza dessa informação, amigo? – perguntou com a sua pronúncia da Sicília.

			Hawk assentiu.

			– Baron Randall vigia há dois anos Tara Peters, desde que acabou a sua relação.

			– Como descobriste?

			– O proprietário da agência de detectives que Randall tem fala além da conta com duas bebidas em cima – respondeu Hawk.

			Ele não caía naquele tipo de erros, mas também não via inconveniente em aproveitar-se da situação quando outro o fazia.

			– Melhor para nós – comentou Angelo.

			– Efectivamente.

			– Muito bem. Quero saber tudo.

			Hawk deixou em cima da mesa de Angelo um envelope com a informação requerida e esperou que Angelo o abrisse.

			A primeira coisa que lhe mostrou foi umas fotografias do inimigo do seu cliente agarrado a uma bela jovem.

			– Randall e a menina Peters conheceram-se há quatro anos num desfile de moda em Nova Iorque. Ele chegou com outra modelo, mas foi-se embora com a menina Peters. Parece que a deslumbrou com o seu dinheiro e levou-a directamente para a cama. Ela deixou a passarela e começou a estudar na universidade. Estiveram juntos um ano e meio e a relação acabou quando Randall se envolveu com a que é sua mulher actualmente. Há rumores de que pediu à menina Peters que continuasse com ele na qualidade de amante.

			– E ela negou-se.

			– Sim.

			– É mais forte que a minha mãe – comentou Angelo. – Porque quer que a vigiem?

			– Segundo o meu informador, continua a desejá-la. Deu instruções para que se estrague qualquer tentativa de relação com outro homem. Até agora, o meu colega não teve necessidade de o fazer.

			Angelo levantou-se e virou-se para olhar pela janela que havia atrás da sua mesa e de onde se via Manhattan. Ao fazê-lo, os seus quase dois metros de altura bloquearam a luz que chegava até Hawk.

			– O que quero saber é o que raios espera conseguir.

			– Obviamente, quer voltar para ela.

			Angelo virou-se para o detective com o sobrolho franzido.

			– Isso não faz sentido. Ela disse que não e, pelos vistos, disse a sério.

			– Sim, é verdade. Para começar, faz alguém pensar quanto tempo tinha Randall calculado que ia durar o seu casamento. Quando se casou, diagnosticaram ao pai da sua esposa uma lesão de coração impossível de operar.

			– Sim, mas fazendo uma dieta sã e exercício parece que resolveu essa situação e está muito bem.

			Hawk sorriu com cinismo.

			– Para desgosto de Randall – assentiu. – O seu casamento nunca fora bem-visto.

			Nisso, Angelo tinha muito a ver.

			Tara não era a única mulher a quem Randall propusera ser sua amante. Outras tinham aceitado e graças às investigações de Hawk a senhora Randall descobriu sempre.

			– Conforme percebi, vai pedir o divórcio este mês.

			Angelo assentiu embora a informação não o surpreendesse.

			– Achas que, quando estiver livre, quererá retomar a relação que tinha com Tara Peters?

			– Não me ocorre outra explicação para justificar o seu comportamento. A menina Peters é a única relação duradoura que Baron teve nos últimos dez anos e que não tenha sido por conveniência económica. Só a enganava quando estavam afastados, o que para um devorador de mulheres como ele é muito.

			Angelo olhou para o seu detective com as sobrancelhas arqueadas.

			– Achas que a ama?

			– É claro que não – respondeu o detective. – Ou melhor, está obcecado com ela. Pelo que me disseram, é uma mulher única. Mesmo que fosse só pela forma como afastou Randall da sua vida, já teria que lhe dar um prémio. Em todo o caso, o meu instinto diz-me que houve mais qualquer coisa. Adorava a sua carreira de modelo e Randall foi o seu primeiro namorado sério.

			– Achas que era virgem? – surpreendeu-se Angelo. – Quantos anos tem?

			– Tem vinte e quatro anos e sim, acho que só foi para a cama com ele.

			– Claro, isso torna-a numa mulher única. Sobretudo, no mundo caótico onde Randall se move.

			– Há mais.

			– O quê?

			– Não vais acreditar – comentou Hawk. – É perfeito.

			– Conta-me?

			– Tara Peters acabou o curso de gestão de empresas há seis meses e está há quatro em estágio na Primo Tech.

			Angelo comprara aquela empresa situada em Portland, Oregon, há três anos. Como todas as empresas que adquiria, estava em franca expansão, mas não fora isso o que o fez sorrir naquele momento.

			Agora, o mais interessante era que Tara Peters trabalhava lá.

			– Destino.

			Hawk sorriu com cepticismo.

			– Se o dizes...

			 

			 

			Quando estava sozinho, Angelo sentou-se e observou o conteúdo do envelope com a informação sobre Tara Peters.

			Hawk incluíra várias fotografias dos seus passes de modelo. Nela via-se uma mulher de uma beleza deliciosa, cheia de inocência e que vestia uma roupa que era uma tentação até para um santo.

			Naquele corpo alto e magro que, no entanto, tinha curvas em todos os lugares adequados, aquelas roupas além de uma tentação eram uma provocação.

			Aqueles olhos castanhos e aquele rosto oval perfeito emoldurado por uma cascata de cabelo sedoso de cor castanha intrigavam-no... apesar de ter estado com Baron Randall.

			Angelo olhou várias vezes para as fotografias até que chegou aos artigos da imprensa sensacionalista que falavam da sua ruptura com Randall.

			A diferença entre as fotografias fez Angelo remoer-se por dentro.

			Aqueles mesmos olhos cor de chocolate reflectiam naquelas fotografias a dor da traição e da inocência perdida.

			Exactamente como tinha acontecido à sua mãe.

			Angelo precisava assimilar aquela informação e decidir como deveria agir a partir daí.

			Não tinha muito tempo.

			Pelo que Hawk lhe dissera, tudo indicava que Baron Randall iria à procura de Tara Peters assim que se divorciasse.

			Isso queria dizer que Angelo tinha um mês, talvez menos, para agir, tendo em conta aquele ponto fraco inesperado do seu inimigo.

			O homem que roubara a sua empresa e destruíra a sua mãe merecia ser destruído a todos os níveis, e Angelo ia garantir que assim fosse.

			 

			 

			Tara Peters não conseguia acreditar que as suas companheiras estivessem tão emocionadas com a chegada de Angelo Gordon.

			Qualquer uma diria que era uma estrela de rock.

			– Nem sequer vais pintar os lábios? – perguntou-lhe Danette Michaels, guardando o seu batom e o seu espelho na mala. – Pelos vistos, vai passar por este andar durante o dia de hoje.

			– Não – respondeu Tara.

			Já passara muitos anos a maquilhar-se e a vestir-se de determinada maneira, da maneira certa para ser top model aos vinte anos.

			Aquela forma de se maquilhar e de se vestir chamara a atenção de Baron Randall e por essa mesma razão decidira que jamais voltaria a arranjar-se e que vestiria sempre roupa conservadora de trabalho.

			Aquilo não voltaria a repetir-se.

			– A única coisa que me interessa é impressionar o senhor Gordon com o meu trabalho e para isso não preciso de batom.

			Danette revirou os olhos.

			– A única coisa que fazes é trabalhar. Alguma vez te disseram que isso é aborrecido e que te pode provocar uma úlcera antes dos trinta?

			– Garanto-te que agora, aos vinte e quatro anos, tenho o estômago muito bom, obrigada – respondeu Tara. – Além disso, prefiro ser aborrecida do que deixar que me pisem.

			– Nem todos os homens são como esse canalha de Baron Randall.

			Obviamente, a sua colega de trabalho lera a imprensa e sabia perfeitamente que Baron a deixara para se casar com uma herdeira de petróleo rica.

			No entanto, a sua amiga não tinha uma imagem distorcida de Tara como outras pessoas e não deixava que a informação que aparecia nos tablóides lhe impedisse de pensar que Randall era um porco de primeira e que a sua amiga estava muito melhor sem ele.

			Tara concordava.

			Agora.

			No entanto, há dois anos, achara que ia morrer de dor e humilhação.

			– Já sei – respondeu para evitar que Danette lhe voltasse a dizer, como em tantas outras vezes, que devia voltar a aproximar-se dos cavalos para que não esquecesse como montar.

			Entre a sua amiga e a sua mãe já o tinha ouvido milhares de vezes.

			– No entanto, neste momento não me interessa nenhum homem. Não tenho tempo para eles e, sinceramente, não percebo como tu tens.

			Danette encolheu os ombros.

			– Sou uma mulher capaz de fazer muitas coisas ao mesmo tempo – sorriu. – Em todo o caso, embora somente te interesse o teu trabalho, deverias querer deixar uma boa impressão a Angelo Gordon, porque é o dono desta empresa e de muitas mais.

			– Quero impressioná-lo com o meu currículo.

			– Já está impressionado, Tara.

			Tara virou-se e viu o seu director. O que fazia ali o senhor Curtis?

			– O senhor Gordon quer falar contigo em privado.

			Tara sentiu uma enorme tensão nas costas ao recordar uma conversa muito semelhante há uns anos com o seu agente. Então, a mulher dissera-lhe que Baron Randall queria conhecê-la e ela, como uma idiota e ingénua, sentira-se lisonjeada e impressionada.

			– Porquê em privado?

			– Gostou muito do relatório que apresentaste sobre produtividade no local de trabalho e quer falar contigo – respondeu o seu director.

			Tara relaxou e sorriu. Ia ser uma conversa de trabalho. Só trabalho, nada parecido com a outra vez em que uma reunião de trabalho fora o preâmbulo da sedução.

			– Tara, disseram-me que esse homem é um génio. Se te tomar como uma mulher inteligente, não tens nada a recear – disse-lhe Danette.

			– Quer falar comigo já?

			É claro, sentia-se bem porque o dono da empresa apreciava o seu trabalho.

			– Na verdade, queria falar contigo há cinco minutos – respondeu o seu director, consultando o relógio. – Retiveram-me com uma chamada, enquanto vinha avisar-te.

			 

			 

			Tara Peters entrou no escritório de Angelo com as costas direitas e aparentemente muito segura de si mesma.

			A única coisa que denunciava o nervosismo que se apoderara dela devido ao dono da empresa a ter mandado chamar era que tinha os punhos apertados de ambos os lados do corpo.

			Tinha uma estrutura óssea delicada para uma mulher da sua altura, o que sem dúvida explicava o seu êxito como modelo de passarela.

			Mesmo assim, estava muito diferente, não parecia a mesma mulher das fotografias que Hawk lhe dera, nem a dos passes de modelo nem a dos tablóides.

			Em todas elas, era uma mulher espectacular que sabia tirar partido da sua beleza, mas era compreensível que tivesse decidido não o fazer se o que queria era ter um trabalho mais normal.

			Agora, usava o cabelo preso numa trança, não usava maquilhagem, nem sequer as unhas pintadas, e vestia um fato com um casaco azul-marinho que disfarçava o seu corpo incrível.

			Angelo não sabia muito bem o que ia encontrar, mas certamente o seu traje aborrecido e quase andrógino encaixava com o que Hawk lhe contara sobre o seu comportamento, agora que Baron Randall se casara com outra mulher.

			Pelos vistos, Tara não saía com homens e não parecia absolutamente interessada em atraí-los.

			Seria porque continuava apaixonada por aquele monstro?

			– Bom dia, senhor Gordon.

			Aquela mulher tinha uma voz segura e forte, algo que Angelo apreciou, pois não consentia fraquezas de nenhum tipo entre os seus empregados porque tinham efeitos nefastos no conjunto da empresa.

			– Bom dia, menina Peters. Sente-se, por favor.

			Tara atravessou a divisão, andando com elegância e sentou-se numa cadeira em frente da sua mesa.

			Então, Angelo mudou de opinião sobre o fato de casaco. Vendo-o de perto, percebeu que tinha um corte muito feminino e que não escondia por completo o corpo maravilhoso que havia por baixo.

			Em seguida, sentiu um desejo terrível de ver aquele corpo com os seus próprios olhos. É claro que o facto de se recordar das fotografias que vira daquela mulher em biquíni ajudou.

			O desejo apoderou-se dele com uma rapidez surpreendente. Não tinha tido uma reacção física tão intensa desde a adolescência só de ver uma mulher.

			– Li o seu relatório sobre produtividade no local de trabalho e pareceu-me que chegou a conclusões muito interessantes. Também me interessam as sugestões que fez.

			Tara sorriu satisfeita.

			– Sim, a verdade é que há muitos dados de estudos recentes que poderíamos analisar e interpretar. A maioria foi completamente ignorada pela teoria de gestão actual.

			Angelo assentiu.

			– Interessa-me particularmente as suas sugestões sobre as férias.

			– Vários estudos indicam que os empregados que não fazem horas extra, tiram as suas férias todos os anos e não ficam a trabalhar durante a hora de almoço são mais produtivos do que os seus colegas que trabalham o tempo todo e nunca têm tempo livre – respondeu Tara, sorrindo. – Além disso, têm mais saúde, sofrem menos enfartes e não têm baixas por depressão.

			– Bom, vejo que levou este relatório muito a sério – comentou Angelo, vendo que Tara corava. – Muitas das sugestões que faz vão contra as políticas da maioria das empresas.

			Tara chegou-se para a frente.

			– Essas políticas de gestão estão ultrapassadas, já não funcionam hoje em dia porque a vida mudou e os interesses dos empregados também.

			– Porque escolheu um emprego numa empresa de alta tecnologia? Pelo que está no seu currículo, sempre se movimentou num ambiente mais artístico.

			Tara olhou para ele desconcertada.

			– Eu gosto do ambiente onde me movimento hoje em dia. Neste tipo de empregos, as coisas estão continuamente a mudar, não só o trabalho, mas também as pessoas. E, sobretudo, queria trabalhar num lugar onde o meu trabalho fosse útil.

			– E acha que aqui vai ser assim?

			– Sim.

			– Certamente, se este relatório for prova disso, não se enganou – comentou Angelo. 

			– Fico muito contente por pensar assim – respondeu Tara, satisfeita.

			Naquele momento, o telefone tocou e Angelo sorriu para dentro. A sua secretária estava a cumprir as suas instruções na perfeição.

			– Gordon – respondeu.

			– Senhor, estou a ligar tal como me pediu. 

			– Obrigado. E o resto?

			– Tem uma mesa reservada para jantar esta noite às sete e meia no restaurante do seu hotel.

			– Muito bem, um momento, por favor – disse como se se tratasse de outra conversa. – Lamento, menina Peters, mas tenho de atender esta chamada.

			– Muito bem – respondeu Tara, levantando-se e caminhando para a porta.

			– Menina Peters… – chamou Angelo.

			– Sim?

			– Eu gostaria de continuar a falar sobre o seu relatório… o que acha de jantarmos esta noite no meu hotel?

			– Jantar? – respondeu Tara com desconfiança.

			– Sim – respondeu Angelo. – Algum problema? – acrescentou, recordando-lhe com o seu tom de voz que era o seu chefe.

			Tara respirou fundo e endireitou as costas.

			– Não – respondeu com determinação. – Em que hotel está hospedado e a que horas quer que jantemos?

			Depois de lhe dizer Angelo ficou a admirar o seu rabo, enquanto Tara saía do seu escritório.

			Aquela parte da sua vingança estava a ser muito mais agradável do que pressupunha.

			Seduzir Tara Peters não ia ser nenhum sacrifício.

			 

			 

			Tara vestiu-se para o jantar mais nervosa que nunca.

			Porquê?

			Por que razão no momento em que vira aquele homem o seu corpo reagira, Tara não queria acreditar, e estava muito desapontada consigo mesma.

			O pior era que percebera que a atracção fora mútua. A sua experiência com homens não era muito vasta, mas sabia perfeitamente quando agradava a um e aprendera a evitar isso. 

			A única vez que não conseguira, o fracasso fora espectacular e devastador.

			Não tinha passado os dois últimos anos a evitar canalhas como Baron Randall para agora cair nos braços de outro homem de negócios sem escrúpulos.

			É claro que não.

			«Não devo esquecer-me disso».

			No entanto, sentia a necessidade de se maquilhar, de vestir um vestido um pouco mais feminino e de soltar o cabelo.

			Por favor!

			«Não sejas estúpida», murmurou determinada a não desfazer o coque enquanto se olhava ao espelho. 

			Vestiu uma saia preta, um casaco da mesma cor e uma blusa branca, e pensava usá-lo todo apertado até cima.

			A sua aparência recordava Jackie Kennedy e, é claro, não precisava de maquilhagem nem de jóias.

			Perfeita.

			Era impossível que o seu chefe achasse que a sua intenção era seduzi-lo.

			Sentir-se atraída por ele fazia com que morresse de medo, porque sabia que o desejo fazia com que uma mulher inteligente tomasse decisões estúpidas.

			Não tinha sido suficiente ver a sua mãe saltar de uma relação destrutiva para outra? Ela nunca compreendera porque os homens a deixavam, não entendera que aquele tipo de homens, poderosos e carismáticos faziam o que fosse necessário para conseguir o que queriam, que era nem mais nem menos que irem para a cama com uma mulher bonita.

			Nenhum deles fora capaz de dar à sua mãe o que ela precisava: amor.

			O círculo vicioso onde se encontrava a sua progenitora rompeu-se quando, como por milagre, um daqueles homens fortes e sensuais demonstrara ter coração.

			A influência de Darren Colby fora o que fizera Tara pensar que aquele tipo de homens não era sempre mau.

			Agora, compreendia que o marido da sua mãe era uma anomalia da espécie, um macho alfa que tinha coração, e tinha muito presente que aquelas anomalias não se produziam com muita frequência.

			Por isso, decidiu concentrar-se no seu trabalho e não no desejo que Angelo Gordon lhe produzia.

			 

			 

			Tara chegou ao restaurante, tentando parecer tranquila, embora por dentro estivesse realmente nervosa, pois sentia-se fraca.

			Enquanto atravessava a sala de jantar em direcção à mesa onde Angelo a esperava, disse para si que não se devia deixar enganar, que aquele homem era apenas um mestre dos negócios.

			Quando chegou junto à mesa, Angelo cumprimentou-a levantando-se.

			– Boa noite, senhor Gordon.

			– Por favor, chama-me Angelo – respondeu ele, servindo-lhe vinho.

			Tara assentiu e sentou-se.

			– É um nome italiano?

			– Sim, a minha mãe era siciliana – respondeu Angelo.

			– Bom, queres que falemos sobre o meu relatório?

			– Primeiro, eu gostaria de saber um pouco mais sobre ti.

			– Tens toda a informação que precisas no meu currículo.

			– Prefiro ouvir da tua boca.

			– Achava que este jantar ia ser um jantar de trabalho – comentou Tara sem querer ofender o seu chefe, mas com tom sério.

			Angelo olhou para ela fixamente e Tara não conseguiu evitar estremecer.

			– Os meus melhores amigos foram primeiro meus empregados – disse-lhe.

			– Não tens aspecto de ter muitos amigos – comentou Tara.

			– Pareces uma mulher muito intuitiva – respondeu Angelo num tom desafiante. – Isso não quer dizer que tu e eu não pudéssemos chegar a ser grandes amigos.

			– Vejo que dizes as coisas frontalmente.

			– Se não fosse assim, jamais teria chegado onde cheguei. Nesta vida, tens de saber pedir o que queres.

			– Se quiseres os meus conselhos laborais, não há problema nenhum – respondeu Tara. – Se o que me estás a propor é uma relação pessoal, a minha resposta é não – concluiu.

			Angelo assentiu. 

			Não parecia absolutamente ofendido.

			– Respeito a tua decisão – comentou. – Claro que isso não quer dizer que não vá tentar que mudes de opinião.

			– Preferiria que não o fizesses.

			– E eu preferiria que não me tratasses como a um pária só porque sou o proprietário da empresa onde trabalhas.

			– Querer falar de trabalho não é tratar-te como a um marginal.

			– Mas negar-me à possibilidade de uma amizade...

			– Tu não precisas da minha amizade para nada.

			– Nisso, enganas-te – respondeu Angelo com sinceridade.

			– Não tenho nenhum interesse em tornar-me amiga de um homem de negócios.
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